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Resumo 


O texto explora o conceito de "incorporação" e sua relação com o 
“parasitismo”, utilizando essas ideias para entender a interação humana e a 
formação das identidades. O autor recorre à metáfora da "camada de perfis 
falsos" para ilustrar como influências externas, como experiências e 
interações com outros, moldam nossos comportamentos e pensamentos. 
Constantemente, incorporamos elementos do nosso entorno, tornando-nos 
hospedeiros e parasitas dos indivíduos e das experiências que nos cercam. 
Essa dinâmica, segundo o autor, é essencial para a existência humana, 
ressaltando a interconexão dos indivíduos e a interação contínua entre o eu 
subjetivo e o coletivo. 
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1. Carlos Roberto Coelho da Silva (Carlos Roberto Silva, 1975) é bacharel em Artes Visuais com ênfase em Escultura, possuindo 
também Licenciatura em Artes Visuais. Tem especialização no Ensino de Jovens e Adultos e em Psicopedagogia Institucional. 
Como artista visual, desenvolve obras que transitam entre diferentes linguagens, com foco em criar diálogos sensoriais e 
emocionais com o público. Além de sua atuação artística, Carlos Roberto Silva é professor de desenho livre. Atualmente, 
ocupa a função de coordenador de curso, contribuindo para a gestão acadêmica e o aprimoramento das práticas 
pedagógicas no ensino das Artes Visuais. 


O texto fornece uma perspectiva fascinante sobre o conceito de "incorporação" e sua 
relevância para a experiência humana. Nesse texto, iremos refletir sobre a ideia de 
corpos revestidos por "camadas de personas" que se adaptam a diferentes situações e 


contextos. 


Essa adaptabilidade vem da capacidade do espírito de "incorporar elementos da vida 
diária". Nossas ações são moldadas por nossas experiências, tornando-nos seres 


compostos em fluxo constante. 


Isso ressoa com a perspectiva espiritual apresentada por Laranjeira e Rios (2019, p. 
111), que explicam que em certas religiões o corpo é visto como um "templo" para o 
espírito, um recipiente para um "pedaço de Deus". Desse ponto de vista, incorporar 


experiências se torna uma parte essencial de nossa evolução espiritual. 


Este conceito do corpo como um local de transformação, onde experiências são inscritas 
e absorvidas, oferece um terreno fértil para exploração por meio das artes visuais. 
Estudantes interessados em linguagens visuais podem explorar como experiências 


pessoais e coletivas se manifestam fisicamente. 


Imagine uma série fotográfica onde indivíduos são adornados com símbolos que 
representam suas experiências vividas, ou uma peça performática onde movimentos 


corporais refletem a troca e integração de estímulos externos. 


Essa reflexão também aborda o desafio de representar visualmente o invisível, 
especificamente à dimensão espiritual da incorporação. Os artistas podem usar luz, 
sombra e transparência para sugerir a presença de um elemento espiritual dentro da 
forma física ou empregar imagens abstratas e simbolismo para transmitir a 
complexidade das experiências internas. Por isso, enfatizamos a troca entre o eu e o 


mundo externo, notando que "damos e recebemos" fragmentos de experiência. 


Essa dinâmica pode ser explorada por meio de instalações interativas, onde os 
espectadores contribuem para uma experiência visual compartilhada, ou projetos 
colaborativos, onde criações individuais são tecidas juntas em um todo maior e 


interconectado. 


Finalmente, levantamos a seguinte questão: Será que nossa interconexão implica uma 


forma de parasitismo? 


A definição fornecida pela Sociedade Brasileira de Parasitologia - 

"Parasitismo: é a associação entre seres vivos onde há benefícios unilaterais, com um 
dos associados (o maior ou hospedeiro) sendo prejudicado pela associação," — oferece 
uma poderosa fonte de inspiração para artistas visuais: 

Explorar a estética do parasitismo na natureza, usando formas orgânicas, texturas e 
padrões, ou empregando justaposição e contraste para representar a dinâmica conflitante 
de dependência e exploração em relacionamentos parasitários. Isso pode levar a 


comentários visuais instigantes sobre a natureza da interação humana. 


Ao se envolverem com esses conceitos por meio de diversos meios visuais, os alunos 
podem oferecer insights únicos sobre a intrincada dança entre identidade individual, 


influências externas e a constante troca de experiências que nos molda. 


Conclusão 

O texto explora o conceito do corpo como um local de troca e transformação constantes, 
traçando paralelos entre a incorporação de experiências e o fenômeno biológico do 
parasitismo. O autor postula que nossas interações com o mundo inevitavelmente nos 
moldam, deixando sua marca em nosso ser, assim como um parasita influencia seu 
hospedeiro. O autor sugere que a nossa própria natureza está entrelaçada com essa 
dinâmica de dar e receber, questionando se somos parasitas ou hospedeiros no grande 


esquema da interação humana. 


O texto sugere que essa troca constante é “vital para a vida humana”, o que implica que 
essas interações, embora potencialmente perturbadoras, são essenciais para o 


crescimento e o desenvolvimento. 


O uso da palavra “incorporação” pelo autor é interessante de se considerar juntamente 
com a fonte sobre práticas espirituais como Kardecismo, Candomblé e Umbanda. Essas 
religiões veem o corpo como um recipiente para o espírito, um conceito que se alinha 


com a ideia do autor de que o corpo é um receptáculo para influências externas. 


No entanto, vamos além das implicações espirituais, destacando os aspectos mais 


tangíveis dessa troca através das lentes do parasitismo. 


Essa comparação, embora perturbadora, ressalta a complexidade da interação entre o eu 
e o mundo externo, sugerindo que nossas identidades não são somente nossas, mas 


produtos do nosso envolvimento contínuo com o mundo ao nosso redor. 


Portanto, esta conclusão cuida para destacar os temas centrais do texto e incentivar uma 
reflexão mais aprofundada do estudante/leitor sobre a interconexão da experiência 


humana. 
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